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BOAS PH IM IC IA S
Muito bem disse Monsenhor 

Benedicto de Souza, ao terminar 
o primeiro Congresso catholico 
de S. Paulo, que estava plena­
mente satisfeito com os seus resul­
tados, e fundamentou com razões 
o seu asserto. Estamos completa­
mente de accordo.

Este Congresso é como que 
a i prim icias  do que hade vir 
depois; e, como tal, superou 
toda a espectativa.

Estes trabalhos precisam lon­
go preparo, organisação lenta, 
conhecimento seguro do terreno 
em que se hade manobrar, diga 
mos assim, ou edificar. As pres­
sas e desconhecimento do terre­
no, dos eUmentos e dos obrei­
ros escolhidos para um trabalho 
de grande follego, occasionaram 
tfio lastimosos desenganos !

Ora o primeiro Congrpso Ca- 
thoBca, como preparatório e 
como prim icias  do que hade 
vir e se hade fazer, superou real- 
mente toda a espectativa. 3  se-' 
não, vejamol-o em poucas pala­
vras e sem descer a muitas parti­
cularidades.

Este Congresso foi organisado 
com pouca antecedencia; apa­
nhou-nos quasi de improviso e 
nem os jornaes catholicos do in­
terior quasi deram delle aviso. 0  
elementos propriamente activos, 
como disse monsenhor Benedicto, 
foram tres : o sr. Dr. Haroldo do 
Amaral, muito conhecido e be- 
nemerito da causa catholica; um 
moço grandemente esperançoso 
jim , mas que agora peja primei­
ra vez, podamos dizer, entrou na 
liça, o Dr. Carlos de Moraes An­
drade; e finalmente o sr. Por- 
phyrio Prado,digno Presidente da 
Associação dos antigos alumnos 
salesianos.

Os Relatores foram apenas 
tres :

No primeiro dia discorreu so­
bre a primeira these da impren­
sa catholica o zeloso Padre Jo­
sé Maria, com grande conheci­
mento de causa e largue- 
za de vistas. No segundo dia 
dissertou sobre a Mocidade Ca­
tholica, preservação, e organísa- 
ção delia, os esperançoso jovem, 
Dr. Carlos Moraes de Anirade, 
revelando muito bom espirito, 
grande critério e conhecimento 
do meio. No terceiro foi relator o 
talentoso Padre Consolini, Sale- 
siano á cerca do «operariado 
catholico», o qual se queixou da 
insufticiencia do tempo para tão 
vasto assumpto.

Ora apezar da brevidade do 
tempo e poucos assumptos, desen- 
volvidamente expostos, deixou- 
nos este congresso as mais bellas 
impressões; porque notamos e 
admiramos em todos o espirito de 
zelo, de união e modo digno e 
sobranceiro a paixàozinhas de 
rivalidades ou critica, e só vimos 
o amor puro para a lueta actual. 
Viraos,sentimos o começo e como 
primicias para um novo grande 
campo de actividade social ; 
podemos ajuizar pelos elemen­
tos, que estavam presentes, 
quantos mais depois se lhe virão 
ftccrescentar, depois de bem feita 
com antecedencia a organização 
e propaganda.

Foi, crcio que podemos dizer, 
uma como escaramuça, para 
tentear e experimentar as forças, 
as quaes se mostraram realmente 
dignas, e optimo o campo.

As sessões de entrada e rema­
te no Lyceu do Coração de Jesus 
foram realmente solemnes. Dis­
seram-se alli grandes verdades, 
e no meio do maior enthusiasmo. 
Os discursos, propriamente taes, 
de Monsenhor Manfredo Leite e 
sr. Comm. Tiburtino Mondim 
Tavares, foram, como se diz 
hoje, realmente raagistraes, não 
faliando dos enérgicos do sr. Co- 
nego Moysés Nóra, representante 
das Associações de Campinas e,

por fim, do Sr.D. Sebastião Leme.
Em summa concordamos ple­

namente com o parecer de Mon­
senhor Benedicto de Souza, que 
proficientemente dirigiu os traba­
lhos do Congresso, em que este 
superou toda a expectativa. Ain­
da que não fosse mais que pela 
união, conjugação de elementos 
e vontades e sementeira, digamos 
assim, das grandes ideias, por 
muito satisfeitos se deveriam 
dar os organizadores do Congres­
so. Depois, com as idéas e planos 
virão os fruetos das obras e acção 
social.

UM G A LLO  E UM 
D E PU TAD O  SO C IALISTA

Perto do sumptuoso palacete 
3e Vandervelde, deputado socia­
lista da Bélgica,mora uma senho­
ra que gosta muito dos animaes 
de raça. Tem ella um gallinho 
inglês que, logo ao apontar a 
aurora começa a cantar e vae 
perturbar o somno ao milliona- 
nario deputado. Da-lhe sobretudo 
nos nervos o cocorocô por ser 
de um gallo c ler ica l; perdão, 
um gallo de uma senhora cle­
rical, synonimo de catholica.

Vandervelde intimou a senhora 
a torcer o pescoço ao gallo, 
para que não mais cantasse e 
o deixasse dormir. A boa da 
senhora não esteve pelos autos, 
A coisa foi aos tribunaes; fez-se 
o processo; arrazoaram as partes; 
e o advogado do bipede sustentou 
que o cantor tinha o direito de 
cantar, quando bem lhe apro- 
vesse. mesmo, autes da aurora. 0  
gaüo ganhou, a, causa.

 ________    o socia-
list$ teve de M íh t^^Te de re­
nunciar á somma de 600 francos 
que reclamava poi tão mau 
vizinho, que, sem perigo de vida, 
pode já cantar á vontade.

CUIDADO COM ELLE S. . .
Tractando-se dos jesuítas ou, 

melhor, dos seus inimigos, já o 
dissemos, todo o cuidado é pouco; 
para não se fazer triste figura.

A  questão dos easuistas jesuí­
tas é velha, rançosa, discutida 
ha séculos. Tomou mais *calor, 
quando apparaceu essa turba dos 
chamados encyclopedistas, V o l- 
taire, Pascal, Arnaud equejanda 
gente.

Paulo Bert não fez mais que 
seguir-lhes o rasto e exemplo 
nefasto. Ora o Journal de Tre- 
voux saíu-lhe3, naquelles tempos, 
de frente, e colligindo citações 
de Pascal e outros citadores auti- 
jesuitas, formou uma collecção 
de oito centas proposições, que 
haviam 9Ído viciadas, alteradas 
ou falsificadas pelos jansenistas ; 
collocou-as em duas columnas, 
uma em face da outra e mostrou 
como toda aquella guerra não 
passava de uma torpe exploração, 
mentira e puro engano.

Faça-se similhantemente ara 
parallello entre aquellcs janse­
nistas e Paulo Bert, e ver-se-ha 
que o fundo e falsidade é a mes­
ma ; a forma e circumstancias é 
que são difterentes.
•   — --------

- A .

Salve, Pomba de inn0cencia, 
Formosa Estrella do M ar, 
Sois nossa Mãe de clemencia. 
0  nosso Anjo T u te la r !

Salve, Estrella de Jacob ! 
Astro Santo de bonança, 
Comvosco um dia levai-noa 
Para a Berna venturanç*.

Rosa sois de Jerico,
Violeta celestial,
N íveo lyrio  de pureza,
De candura angelical.

Desse throno radiante, 
Esmaltado de diamante,
Por nós rogae a Jesus,
Para que, ó Mãe querida,
Ao passarmos desta vida 
Vamos á Patria da Luz.

M. B.

mar em torno de si apostolos 
ardentes do Mez do Sagrado 
Co ração; para este fim devem 
tender todos as energias num 
esforço supremo e perseve­
rante. Nenhuma difficuldade 
deve nos deter,nenhum sacri- 
íicio nos deve desanimar:para 
quem sabe ter confiança,Deus 
envia, em tempo opportuno, 
homens e resursos. Sim, para 
quem sabe ter confiança e 
recorrer a Maria ! Oh ! o que 
deseja esta doce Mãe, em seu 
mez de perfumes e de espe­
ranças, senão obter e prepa­
rar o grande mez da luz, da 
graça, da misericórdia tran- 
scedente : — O Mez do Sagra­
do Coração ?

Trabalhemos pois com Ma­
ria :— sacerdotes, educadores, 
homens de acção christã, re­
ligiosas, mães e mulheres 
christãs, esta obra tão apos­
tólica vos pertence ! Os bem- 
aventurados vos contemplam 
e não sem alguma in ve ja ! 
Nosso Senhor vos confia o 
advento de seu reino na ter­
ra !

A  Grande Missão
DO

MEZ DO SAGRADO CORAÇÃO
Que o Mez do Sagra- 

do Coração seja celebrado 
universalmente, segundo os 
desejos do Papa, e os 
indivíduos, as familias, as 
so-úedades serão realmente 
collocados no Sagrado Cora­
ção, e as nações respirarão 
a paz. E ? pois para todos um 
dever de caridade christã e 
social, propagar e fazer rea­
lizar do melhor modo possive 
este salutar Exercicio.Náo só 
se deve sôr apostfio mas for.

Preciosas e extraordinárias in­
dulgências para o Mez do Sagra­
do Coração e para o apostolado 
em favor do mesmo mez.

Leão X I I I  (30 de Maio de 1902) 
Indulgência quotidiana de 7 an- 
nos e 7 quarentenas; Indulgên­
cia Plena ria para qusm, tendo 
assistido ao Mez do Sagrado Co­
ração ao menos dez vezes em 
uma igreja, ou tendo-o feito em 
particular, visita uma igreja ou 
oratorio publico, durante o mez 
de Junho ou na primeira oitava 
de Julho.

l i o  X  (8 do Agosto dc 1906 
e 26 de Janeiro de 1908):

I—-Indulgência Plenaria Toties 
quoties no ultimo Domingo de 
Junho, visitando as igrejas onde 
o Mez do Sagrado Coração tiver 
sido celebrado solemnemente.

I I — Privilegio de Altar GrO- 
goriono ad instar, na missa do 
ultimo Domingo de Junho, para 
os prégadores do Mez do Sagra­
do Coração e os reitores das 
igrejas, onde este santo Exeicicio 
tiver sido celebrado solemnemen- 
te (Cfr: Decr. i0. 9 Dezembro 
de 1912).

I I I—Aos promotores do piedo­
so exercíc io :

&)— a «■oltmnidítds* rtqutr

necessariamente a prégaçãoquo 
tidiana ou (se isso fôr impossí­
vel) prégaçõesao menos durante 
oito dias, sob a forma de Exer­
cícios espirituaes:

b) —  gozam-se destes favores 
mesmo nos oratorios semipubli- 
cos dos Seminários, das Commu- 
nidades religiosas e dc outras Ins­
tituições p ias;

c )—  o Mez do Sdgrado Cora­
ção póde ser celebrado em outro 
qualquer tempo, sem sêr em Ju­
nho, com os mesmos privilégios, 
se o Ordinário, por motivos gra­
ves, dér para isso auctorização ;

1.° Indulgência de 500 dias 
por qualquer bôa obra, tendo por 
fim propagar a pratica do Mez 
do Sagrado Coração, ou fazel-o 
celebrar melhor ;

2.° Indulgência Plenaria em 
todas as Communliões do mez 
de Junho.

Estas Indulgências podem sêr 
applicadas ás Almas do Purga- 
ttrio.

(Com npprovação da auctori- 
dade ecclesiastica).

PARA TIRAR CALLOS
Aos administradores émòirrente

“ No ultimo numero do seu acre­
ditado jornal, diz um constante 
leitDr, para um jornal português, 
lêem-sejio artigo de fundo e6tas 
palavras: «não chegamos a com- 
preliender bem como ey que o povo 
cm algumas partes senão tem er­
guido num frêmito de indignação 
e uão tem corrido a tagante e a' 
batuta certos administradores e 
regedores boçaes que por mero ca­
pricho, sò para o contrariar,vão... 
amordaçar-lhe os sinos e acliin- 
(yiUiar-lhe os cortejos fúnebres 
prohibindo nedes o padre o a cruz 
tolher lhe as procissões, esçarne- 
cei"lhe os symbolos da sua cren­
ça ».

Ora sr. redactor, o nosso ad­
ministrador tem por aqui feito 
muitas partidas destas : não dei 
xa fazer uma só procissão, uão 
deixa acompanhar com a mini 
ma pompa o sagrado viatico, não 
deixa ir o padre paramentado 
nem cruzes nos enterros, obrigan­
do-nos a enterrar os nossos que­
ridos mortes, que foram christãos, 
como se fossem cães, e por ulti­
mo pôs um conta-gôtas aos sinos, 
deixando tocar só ás Ave M arins  
e ás missas, com um maximo de 
nove (nove e só nove) badaladas 
de cada vez, sob pena de enfor­
car o sino (perdão autuar o pa- 
decente) que désse uma so’ que 
fosse a mais. Agora já levantou 
a excomraunhào aos sinos, per- 
mittindo qu« toquem *  vontade,

de sol a sol em todo o concelho 
“ excepto nas quatro freguezias 
da villa e na freguezia do Pedro- 
gam.

Ora em vista d’isto sempre 
queria saber se ao nosso admi­
nistrador tambem serve a cara­
puça que v. talhou aos... taes.

Hinda a íiririça
Como o ultimo artigo sobre a 

tiririca, peste do campo, saiu 
com algumas gralhas que lhe 
mudavam o sentido e como este 
assumpto é muito importante, 
voltemos a elle em poucas pala­
vras.

Pode-se acabar bastante facil­
mente com a tiririca ? Parece- 
nos que sim. Tudo está no geito 
ou modo de acabar com ella. O 
trabalho reduz-se, por fim de 
contas, só a duas cavas da terra, 
inçada, com um pouco de cui­
dado, depois, em ver se escapa­
ram alguns pés.

Cava-se primeiramente a terra 
até á fundura da tiririca, uns 
vinte cinco centímetros, e destor- 
roam se os torrões, assentando 
uma só vez, a pá e não o olho 
da enxada ou enxadinha sobre 
os torrões, e recolhe se á mão o 
raizame emmaranhado da tiririca ^  
e põe-se fóra da terra, para elle 
com as cabecinhas seecar e não 
voltar a germinar. Secco elle, 
não mais germina.

Torna-se a cavar a mesma ter­
ra um mê> depois, mais ou me­
nos ; mas não se demore tanto 
esta segunda cava que os restos 
que ficaram da segunjta cava 
tenham tempo cie cii^r noras 
raizes ou de propagaf-áb ; " p<3r- 
que, sendo assim, o primeiro 
trabalho torna-se inútil, e esta­
mos sempre na cepa torta.

Na primeira cava gasta-se 
pouco tempo : na segunda é que 
deve haver mais cuidado, para 
se tirarem para fóra da terra 
todos os fios ou pés da tiririca 
e as suas cabecinhas, que reben­
taram durante o mês entre a 
segunda cava.

Depois já pouco ha que fazer. 
Basta só dar de vez em quando 
uma volta campo ou terra e 
tirar algum pé que escapasse 
da segunda cava. Extingue-se 
as9im aquella peste ? Cremos que 
sim ; experimente-se.

F. S. Agradecemos á Squilla 
de S. Paulo, a transcripção ou 
traducção, que fez da Federação, 
sobre este assumpto. Como se vê, 
aquelle jornal sabe zelar espiri­
tual e materialmente o bem dos 
fazendeiros.

NOBRE E SANTA CRUSADA
Uma nova missão na China

”Shiu H ing” , que é nome 
da nova missão é uma im­
portante cidade situada na 
margem esquerda do celebre 
Sikiang, trinta e tres kilo­
metros a oeste de Cantão e 
setenta e cinco kilometros dã 
ilba de Sanchoão, ilha em 
que morreu S. Francisco 
Xavier, fixando na China os 
seus últimos olhares cheios de 
zelo e a mor.

Era esta cidade a rntiga 
capital do Kuang-Tung e 
foi uella que o primeiro jesu­
íta, que penetrou como operá­
rio do Evangelho na China 
fuuJou e principiou a pri­
meira missão. Falo do cele­
bre mathematico e ardentís­
simo missionário P. Matheus 
Ricci.Ainda hoie se conserva 
em pé uma alta e artística 
torre junto a ’ qual habitava 
e a’ qual subia frequentemen­
te, para as suas observações



N O V O S  D E S H E N T lD O S
.0

Os calümniadores por offici0 
nem sempre têm sorte. 0  pfrat 
de festa, offerecido por algun 
anticlericae3 de Curityba que 
attribuiram a um prégador ex­
pressões injustas contra o Brasil 
e seu governo, desrez-se em nada, 
ficando apenas a vergonha dos 
calümniadores desmascarados.

Até jornaes que não primam 
por amor ao catholicismo, puze- 
ram se francamente do lado do 
atacado, reconhecendo-lhe sua 
completa innocencia, embora «0  
Malho», de 16 de Maio, continúe 
a calumnial-o.

Porque é que voltamos ao 
caso ?

Porque é typico.
0  mesmo que disseram dum 

prégador de Curityba, attribui­
ram numerosos jornaes allemães 
( “ Deutsche W ehr” e outros) a 
um padre Jesuita que, segundo 
elles, devia ter feito o mesmo, 
em Troppau, com relação á Al- 
lemanha e o Kaiser.

As autoridades civis tratarem 
do caso, examinando-o minucio­
samente.

Resultado: tudo calumnia, tudo 
verdadeira invenção sem o me­
nor fundamento.

Curityba e Troppau. A mesma 
accusação gratuita, o mesmo re­
sultado.

astronômicas, o Padre Ricci. 
Os novos missionários já a 
vizitarnmpor vezes, bem que 
ainda nâo possuam residên­
cia dentro daquellae impor­
tante cidade.

0  territorio que lhes foi 
confiado contem cinco mi­
lhões de habitantes dos quaes 
apenas novecentos catholicos 
os restantes são pagãos, a. 
excepção dum pequeno nume 
ro de protestantes. E ’ pois 
immenso “o campo que ao 
nosso zelo offerece ! . . .

Oa missionários são actu- 
almente oitofquatro sacerdo­
tes Dortuguêses, dois minoris- 

ses e dois irmãos lei- 
tuguôs um e chinez

As esperanças desta nova 
missão realmente são gran­
díssimas, e o melhor funda­
das que se poderia desejar.

Permittam os benevolos 
leitures que transcreva em 
resumo as noticias que de 
” Shiu H ing” nos tem sido 
ultimamente enviadas.

” Não só os christãos, mas 
os mesmos gentios tem do 
missionário Jesuita a mais al­
to idéa .e mostram-nos a 
maior estima: por toda a
parte somos tractados com o 
maximo respeito e deferencia 
pelas pessoas de todas as con­
dições” ... <0 povo de Shiu 
Hing, como aliás todo o po­
vo chinôs, é muito judicioso 
e sabe estimar e apreciar as 
obras catholicas, e avaliar o 
nosso desinteresse e sacrifíci­
os... Já se ve portanto quão 
excellentes são as suas dis­
posições para se converte­
rem a nossa santa fé” « De 
varias partes nos tem vindo 
pedir missionários ao menos 
catechistas, para instruirem 
as familias que se desejam 
fazer christãos . . .

«Lucta porem o R. P. Su­
perior com duas grandes dif- 
ficuldades : uma e principal 
á a falta de operários, a se­
gunda e tambem importante 
é a falta de meios»...

” Como já  se sabe ainda 
não possuímos casa dentro 
da cidade, mas vivemos em 
tres pequenas e pobres habi­
tações cm aldeias situadas 
nas margens do Sikiang.

Daqui nasce que a gçnte 
da ciuade, ainda que deseje 
ter conhecimento da religião 
catholica não se digna vir 
escutamos ás pequenas povo- 
nções.

Além disto a Q0Sm raii

dencia principal está num 
fogar antigamente habitado 
por leprosos, o que augtneii- 
ta as difficuldades dos chi­
neses não só da cidade mas 
ainda das povoações vizinhas 
em v ir  a nossa capellinha. E ’ 
portanto absolutamente in­
dispensável abrir quanto an­
tes dentro de ’Shiu I iin g ’ 
uma casa com espaçoso salão 
onde se possa começar uma 
serie de conferências aos 
gentios e, se possivel fosse 
deveríamos dar principio sem 
demora a uma Egreja digna 
da religião catholica naquel- 
la futura, metropole duma 
grande christandade. Tanto 
mais que os protestantes já 
alli possuem varias casas 
com suas escolas optimamen 
te situadas, nas quais todo- 
os dias arengam ao povo- 
Felizmente os chinezes estão 
bem longe de lhês mostrar 
a estima que tem dos mis­
sionários catholicos e poris- 
so pouquisstmos são os que 
fazem protescantes. No en­
tanto, como a melhor me­
dicina é a preservativa, urge 
annunciar quanto antes a 
verdade á numerosa popu­
lação de “ Shiu-Hing” .

«Onde poderá porém o R. 
P. Superior encontrar meios 
para comprar o terreno e 
levantar um edifício tão in­
dispensável á conversão da- 
quella grande cidade de cujo 
exemplo está em grande 
parte dependente a salvação 
dos cinco milhões de almas 
que nos foram confiadas? 
►Só a generosa caridade dos 
catholicos póde vir em nos­
so auxilio e franquear assim 
as portas do céu aos nossos 
queridos chinêses»...

Aos catholicos poii esten­
de neste dia os braços sup* 
plieantes a nova missão de 
«ShhrHing» com os seus 
cinco milnões de habitantes, 
que vão continuamente ca- 
hindo no inferno por fãlta 
de quem lhes aponte o ca­
m inho'do céu. E a ião  have­
rá quem faç/a um pequenino 
sacrifício para concorrer para 
tão santa e gloriosa empre­
sa ?

Portugal sustentava ou* 
tr’ora as missões de meio 
mundo, mas... ai !... em nos­
sos dias o seu governo re­
negou as tradições mais sa­
gradas e gloriosa!» dos anti­
gos portugueses! Em vez 
de sustentar as missões apo* 
derou*se dos bens da Egreja 
e portanto os catholicos dif* 
ficilmente podem soccorrer 
as missões, devendo com suas 
esmolas sustentar o culto e 
o Clero na própria patria. 
Não haverá porém nas Ter­
ras de Santa Cruz quem su-l 
pra o que não fazem, ou não 
podem fazer os seus irmãos 
de Portugal ? Não haverá 
entre os generosos filhos do 
Brazil e entre os não menos 
generosos portuguêses, que 
nesta prospera nação resi­
dem, quem deseje concorrer 
para a primeira casa e egre­
ja  da Companhia de Jesus 
em «Shiu-Hing», obra de 
que tão cop.iosos fructos para 
a Religião e para a huma­
nidade se esperam ?

Os nomes dos principaes 
bemfeitores e fundadores 
gravar-se-hão numa lapide 
de mármore que será collo­
cada á entrada do edifício, 

que será mais fru* 
e duradoiro é que 
indelevelmente gra- 
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eminentemente catholica, se 
alguem quizer para ella con­
tribuir com alguma esmola, 
0 P. Bento José Rodrigues 
incumbe-se de a fazer che­
gar ao seu destino.

São Carlos, rua 13 de 
Maio, 54.

Pede-se encarecidamente á 
benemerita imprensa catholi- 
ca a transcripção desse arti­
go “Nobre e Santa Cruzada” .

secretario, José Santoro; vice- 
secretario, João P rado ; tliesou 
reiro, Nicolau Francisco.

Irmãos de mesa : Buglia Pie- 
tj©, José Ruggieri,^ Francisco 
Ferraz, Emilio Zannini, Luiz 
Bordini, Eduardo de Zordo e 
Antonio Merli.

YtS, 17 de Maio de 1914.
José Santoro.

0  TR IBU N AL E OS 
CA LUMNIADORES DO CLERO

Não são apenas os tribunaes 
italianos, que em ' pouquíssimo 
tempo, condemnaram á pena de 
prisão e a multas avultadas um 
sem numero de calumniadares. 0  
mesmo se dá em toda a parte, 
onde os accusados recorrera a 
um tribunal justo e independente.

A  folha anticlerical “ Aschaf- 
fenburger Zeitung” (Allemanha) 
attribuira ao parocho do logar 
mentiras e abuso do púlpito para 
fins políticos. Citado pelo vigário, 
o sr. Matthes, redactor-chefe, foi 
condemnado pelo tribunal a um 
mez de prisão e ás multas. 0  juiz 
em sua sentença, declarou, não 
ter 0 redactor provado coisa a l­
guma/e em algumas de suas affir- 
inações gratuitas, nem mesmo 
tentado justificar e proval-as.

Chroniça religiosa

mas 0 
ctuoso 
ficarão 
vados

Consta de duas partes 0 pe­
queno Evangelho deste dia : Pro- 
mette nelle 0 Senhor aos seus dis­
cípulos 0 Espirito Santo para 0 
confirmar na fé ; è annuncia lhes 
as grandes perseguições que hão 
de soffrer dos homens.

Fallára-lhes 0 Senhor da ce­
gueira dos judeus, que não de­
ram credito ás suas palavras, 
nem aos feitos miraculosos, sei- 
los da sua divina missão. E para 
confundir a deshonra desta ce­
gueira e obstinação, diz que 
“ quando vier 0 Paraclito ou 
Consolador que eu- do Padre 
vos mandarei, elle que é espi­
rito de verdade e do Pae pro­
cede, rne abonará com 0 .squ 
testemunho.

Nesta palavras se encerra 0 
mysterio das tres pessoas divi­
nas ; 0 Pae que manda 0 Filho, 
que procede delle ; e 0 Pae e 0 
Filho que mandam ao Espirito 
Santo que dclles procede • vive 
com elles desde toda a eterni 
dade, egual a elles em gloria.

Passa depois Jesus Christo a 
confirmar os seus discípulos e a 
predispôr-lhes os animos para a 
grande guerra que 0 mundo 
lhes hade declarar. E tem estas 
notáveis palavras:

— «Expulssr-vos-hão para fóra 
das synagogas; e virá  tempo 
em que, dando-vos a morte, 
creiam d ir honra a Deus. Isto 
vos farão porque não conhece­
ram ao Pae nem a mim»,

Esta expulsão da Synagoga 
era uma especie de excommu- 
nlião entre os judeus, com que 
declaravam os expulsos como in­
dignos de tomar parte nas ceri­
monias com os outros fieis. E 
não contentes com isto os judeus 
e sectários successores delles, até 
a morte tramarão contra os ser­
vos de Deus, julgando dar honra 
a Deus !

Esta guerra e perseguição con­
tra os apostolos, timidos e fracos, 
e a continuação deila através 
dos séculos por mil formas é 
uma prova irrefragavel da divin­
dade da religião e ao mesmo tem­
po occasião de merecimentos 
grandes e grande honra de Deus 
e dos seus servos, que a soffrem.

ABSTINÊNCIA 
Sabbado 30 de Maio q dia 

de abstinência sem jejum, por 
ser vigília  do Espirito Santo

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Em conformidade com 0 R. P.

Direetor communico ás ÍSnras.
Zeladoras que a reunião mensal 
se reali9ará no dia 25 ás 5 hs. 
da tarde no^ lugar do costume. 

A  secretaria 
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a .

iv ro  da eternidade."
Em vista clessa obra 

brômaneira sympathica
so.
e

IRM ANDADE DE S. ANTONIO 
Resultado da eleição da Ir- 

j mandade de S. Antonio, realisada 
na Matriz em 17 de Maio ás 2 

hora s darde:
 ̂P  residente, Arrigo Battisti 

Vice Presidente Antonio Gulvão,

E iit l ir o n iz a ç õ e s
Domingo ultimo á 1 1(2 da 

tarde, com 0 comparecimento de 
distinctas senhoras e senhoritas, 
foi enthronizada em casa do sr. 
Carlos de Arruda, a imagem do 
Divino Coração de Jesus.

Após a ceremonia que foioffi- 
ciada pelo revmo. padre Manoel 
Gabinio de Carvalho, foi servido 
aos convidados uma lauta meza 
de doces.

— Segunda feira, pelas 4 horas 
da tarde deu-se a mesma cere­
monia em casa do sr. Domingos 
Vespoli, achando-se ali presentes 
varias pessoas da familia e con­
vidados.

Finda a ceremonia da enthro- 
nização, que foi officiada pelo 
revmo. padre Manoel Gabinio 
de Carvalho, foi servido aos con­
vidados uma meza de doces.

— A ’s 5 horas da tarde, em 
presença de varios membros da 
familia, 0 revmo. P. Gabinio 
benzia e enthronizava em casa 
do sr. José Avelino dos Passos, 
a imagem do Coração de Jesus.

Aos convidados foi servido do­
ces e licores.

lephonica Bragantina e 0 sr. Be­
nedicto Seabra, funccionario da 
mesma empreza.

E n fe rm o
Acha-se enfermo o menino 

Eduardo, filhinho do sr.Francisco 
Pereira Mendes.

Nossos votos pelo seu restabe- * 
lecimento.

Em préstim o
Sabemos que já  entrou para 

0 nosso thesouro Federal, tres 
milhões de libra9 esterlinas, por
antecipação
timo.

do grande empres-

C r lm in o s o  q a e  se a p re s e n ta
Apresentou-se voluntariamente 

a 'policia, Salvador de Araújo, 
para aguardar o seu julgamento 
na próxima sessão do .Turv.

Noías ç Nofiçias
lo u v á v e l

Constantemente apparece entre 
nós uns indivíduos que trajando 
illicitamente a batina, para me­
lhor explorar a caridade do povo 
brasileiro, a Curia Metropolitana 
no louvável intuito de reprimir 
esses abusos, acaba de baixar 
um aviso, aconselhando os fieis 
a favorecerem com a9 suas es­
molas sómente os sacerdotes que 
tragam 0 beneplácito do gover­
no Diocesano, como testemunho 
da verd

Sua
recebeu

0 X, 
cre-

anças que fizeram a primeira 
communhão cm Roma,4 sendo 
muito acclamadas por ellas.

0  n osso  Yreeh íapo
Com esplendida viagem marí­

tima, acha-se já  na cidade eter­
na, (Roma) o nosso amado e v ir­
tuoso Arcebispo Metropolitano 
D. Duarte Leopoldo e Silva, 
juntamente com varios prelados 
que 0 acompanham, bem como 
0 revmo. conego Marcondes Pe- 
droàa.

0  exmo. sr. Arcebispo, expe­
diu de Roma um telegramma, 
congratulandô-se com 0 Primeiro 
Congresso da Confederação, en­
viando a sua benção na espe­
rança dos optimos resultados.

— Passou se hontem o anni- 
versario da sagração episcopal 
do exmo. e revmo. sr. arcebispo 
metropolitano D. Duarte Leopol­
do e Silva.

A Federação sente se jubilosa 
por essa data e cumprimenta 
respeitosamente, tão insigne pre­
lado.

ILsidain lta
Conforme as solemnidadcs li- 

thurgicas, realisaram-se 1108 dias 
18, 19 e 20, os salutares exercí­
cios da Ladainha de Todos os 
Santos, havendo sempre missa 
após a mesma.

Festa  do  D iv in o
Chamamos a attenção dos nos­

sos leitores para 0 programma 
da festa do Divino Espirito Santo, 
que publicamos na secção com­
petente.

- 0

seguintes

X a  c id a d e
Sr. Agnello Cicero de Oli­

veira e Exma. familia.
Estão entre nós os 

hospedes :
A  exma. sra. d. Auna. Candida 

Pereira Mendes, residente cm S. 
Paulo.

— Osr. Mathias Fernandes de 
Camargo, sogro do sr. Hereulano 
de Toledo Almeida Prado.

—0  sr. Feliciano Bicudo.
— 0 sr. Joaquim Leite dc Ca­

margo.
— De passagem, estiveram tam­

bem nesta cidade 0 dr. George 
Holliday, engenheiro da rôde te-

J  u ry
Iniciam se terça-feira 26 do 

corrente, os trabalhos da 2.» 
sessão do Jury do corrente anno, 
no qual serão julgados impor­
tantes processos.

A n j in h o
0  snr. Percio Correa Sampaio, 

passou pelo rude golpe de perder 
sua querida filhinha Alice, 

Nossos pezames.

T o iu h o la
Com animadíssima concurren- 

cia de povo, deu-se domingo á 
tarde no largo de S. Francisco, 
0 sorteio da Tom bola em bene­
ficio da egreja da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco.

Tocou durante 0 sorteio da 
mesma, a corporação musical 
«30 de Outubro».

C o n c e r to
A corporação musical Grêmio 

Saltense, sob a habil direcção 
do seu digno regente, o provecto 
maestro Henrique Castellari, de­
liciou do domingo pelas 5 1̂ 2 da 
tarde, 110 coreto do jardim, 0 
povo ituano, num optimo mo­
mento.

No fim do concerto 0 direetor 
da imnda foi saudado com signi­
ficativas palavras pelo professor 
Acacio de Vasconcellos, respon­
dendo a saudação o Bacharel 
JuIio Pinto Fernandes, do Grupo 
Escolar do Salto.

F ã  I le e i  m e n  to
Finou-se a semana passada na 

visinha, villa  do Salto, 0 sr. João 
de Arruda.

Homem honrado e trabalhador, 
a sua morte foi muito sentida ; 
deixa viuva e filhos.

Paz a sua alma 
familia.

e pezames a

R e d e  T e le p l io n ic a
Foi 0 seguinte 0 movimento de 

sabbado da semana passada até 
hontem :

Telephonemas expedidos 43 
* recebidos ot
» em transito 9

Ligações entre assignantes 2562 
— Acha-se nesta cidade 0 sr. 

Alfredo Pistocchini, electricista 
da Bragantina que aqui se de­
morará por 2 ou 3 mezes em ser­
viço de reformas dai installa- 
ções do Centró e montagem de 
commutadores modernos e de 
maior capacidade para uso dos 
assignantes.

R o b e r to  L n i

Pelas 11 1/2 do dia 21 do cor­
rente, falleceu repentinamente 
na sua propriedade agrícola em 
«Guacary», neste município, o 
nosso distincto q prezado amigo 
sr. Roberto Lui.

0  finado pertencia á naciona­
lidade italiana. Fora um cava­
lheiro distinctissimo pelas nobres 
qualidades que possuia como 
um esposo dedicado pae exem­
plar, amigo sincero e devotado 
que a todos dispensava a atten­
ção, razão pela qual era elle 
geralmente estimado.

Fez a sua fortuna com os es­
forços da sua actividade e icono- 
mia. Ao trabalho entregava-se 
elle com ardor e dedicação como 
nos demonstra a progresso da sua 
importante propriedade agríco­
la.

Homem generoso e, sincero 
catholico, fazia parte das ir- 
mandades de Santo Antonio e 
N. Senhora da. Boa Morte para 
as quaes concorria com valioso 
donativos.

Morreu com 48 aunos de idad® 
deixa viuva o. exma. sara. D. 
Metilde Savioli e treze filhos.

0  seu aubiframento teve fugar



hontem as 2 horas da tarde, 
comprrecendo alli toda a colo- 
nia italiana residentes naquellas 
vizinhanças da sua propriedade 
bem como grande numero de se 
us patrícios da cidade e varios 
brazileiros e a irmandade da Boa 
Morte e de Santo Antonio.

O Revmo. vigário da Parochia 
proedeu a encommendação do 
corpo na casa n°. 79 da rua da 
Palma d'onde sahiu o feretro, 
bem como na matriz e no cemi­
tério.

Fallaram a beira do tumulo 
com expressivas phrases enalte 
cendo as optimas qualidades que 
possuia o morto, os srs. Francis­
co Nardy Filho e Vicente Luiz.

Sobre a esquile vimos as se­
guintes coroas.

«À  Roberto Lui, saudades e- 
. ternas da sua esposa e filhos e 
familias».

«Ao compadre Roberto, sauda­
des eternas de Árrigo e senhora»

Ao compadre Roberto, sauda­
des de Migeel (ravióli e familia»

«Ao amigo Roberto, saudades 
de Modesto Bonin e familia».

«Ao amigo Roberto, saudades 
de Andréa Roveri».

Aos inconsoláveis 
filhos mãe e irmàos a

^r-uorv
"VM- L

ros dos cães vagabundo & e baru 
lhentos que andam por nossas, 
ruas proporcionando-nos, além de 
outros inconvenientes, scenasj 
pouco delicadas a que não somos’ 
obrigados presenciar.

secqão livre
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FESTA DO DIVINO ESPIRITO SANTO

ção»
mes.

viuva e. 
« Federa- 

apresenta sinceros peza-

Kaula Rittt
Sendo hontem o dia consagra 

do á Santa Rita de Cassia, houve 
ás 7 lj2  da manlià missa na sua 
egreja, com grande çoncurrencia 
de povo e crescido numero de 
communhões.

AGRADECIMENTO E CONVITE

Mathilde Savioli Lui e filhos, 
Mãe e irmãos, vem por meio 
destas linha9 agradecer immen- 
samente a todas as pessoas que 
acompanharam os restos mortaes 
do seu estremecido esposo, pae e 
filho sr. ROBERTO LU I. e pa- 
tentea também o seu agradeci­
mento ao distincto e bondoso 
clinico exmo. sr. dr. Luiz Ga­
briel de Souza Freitas, pelo seu 
desvelado cuidado a ver se sal­
vava o finado do golpe da mor­
te. De novo «onvidam  as mesmas 
pessoas para assistir a missa de 
7." dia, quinta-feira próxima, as 
8 horas da manhã, que por al­
ma do morto fazem rezar na 
egreja matriz. Por mais esse acto J 
de religião e caridade confes­
sam-se summamente gratos.

ESCOLA NOCTURNA PARA  
ADULTOS

Acha-se aberta a matricula 
para esta escola, das 6 1/2 ás 9 
horas da noite.

Rua da Palma, n. 57

Prof. tíento Galeão de França.

PROGRAMMA

Sessão tlc Caiuiira
Sob a presidência do exmo. 

sr. dr. João Martins de Mello, rea- 
lisou-se quinta feira passada a 
se89ão ordinaria da Câmara Mu­
nicipal, correspondente ao mez 
de Abril.

A  ella compareceram todos os 
vereadores, e entre os varios as- 
sumptos discutidos na assembléa, 
o sr. Affonso Borges apresentou 
uma moção adherindo a attitude 
politiea do presidente do Estado.

Uftes
O exmo. sr. dr. D iiector do 

terviço Sanitario do Estado oSfi- 
ciou a varios prefeitos de munici­
palidades ordenando rigorosa ex- 
tineção aos cães, visto achar se o 
Instituto Pasteur repleto de pes 
soas mordidas por alguns desses 
animaes atacados de hydroplio- 
bia.

E ’ uma boa idéa esta do digno 
funccionario estadoal, e oxalá se­
jam tambem tomadas energicas 
providencias em idêntico sentido 
a favor da nossa população.

Estamos de um momento para 
outro sujeitos aos botes traiçoei-

SITIO A’ VENDA ^

Nos dias 4, 5 e 6 de Junho proximo, ás 6 horas da tarde —  
solemne triduo com sermão, ladainha e benção. Em seguida leilão de 
prendas em beneficio da festa, no salão do cinema í r is , á rua Direita.

D IA  5 — sexta-feira—  A ’s 9 horas da manhã, no largo de S. 
Francisco, distribuição de carne aos pobres.

D IA  6 — sabbado—  Ao meio ■ dia entrada solemne dos carros de 5 5  
lenha precedidos de duas bandas musicaes. E 3

A ’s 3 horas da tarde, jantar aos pobres, á rua da Palma, n. 20. £g;=2 
D IA  7 — domingo—  A ’s 7 horas da manhã, missa rezada, com 

communhão fieis devotos do Divino Espirito Santo. [501
A ’s 10 horas solemne missa cantada, com sermão a o «Evangelho. (§5 

Acabada a missa, haverá benção e distribuição de roscas, no Hotel Perez, ^ 3  
ao largo do Bom Jesus

A ’s 5 horas, imponente procissão que percorrerá as ruas do Carmo; bçjj 
Commercio e Direita, e será abrilhantada pelas duas corporações musicaes. R g ] 
A ' entrada haverá sermão e benção do SS. Sacramento. 5 5

Serà prégador des sermões tanto do triduo como do dia da festa, ÉãÍÍ| 
o eloqüente orador sagrado R. Snr. P. Nallini. virtuoso vigário de Ca’ 
breuva. A musica de igreja està a cargo da excellente orchestra dirigida E S j 
pelo sr. maestro Tristão Junior, e qs de rua a cargo das esplendidas corpo; p c  
rações musicaes «30 de Outubro» e União dos Artistas».

Da ornamentação da igreja e do Império que serà na casa do 
festeiro à rua do Cominercio 11. 55,-encarregou-se o habil armador sr. Joa* HEj 
quim Leitão. [gg j

Vende-se um bom sitio, 
situado á legua e meia des­
ta cidade, no bairro do 
Itahym - Mirim ; com duas 
boa* casas, monjollo, agua1 
em abundancia, pasto fe­
chado bem como as terras 
lavra dias.

Tem  CEM alqueires de 
terra, sendo SESSENTA em 
capoeirões altos e Q UAREN­
T A  em campos e optimas 
pastagens.

Terras altas para c plantio 
de café.

Tambem troca-se por ou­
tro sitio.

Para informações mais de­
talhadas com o propr«etário 
Manoel C. Pacheco ou com 
0 sr. João Gral vão Pacheco, 
á rua Direita, n, 27. nesta 
cidade.

sicaes.
Em cada dia do leilão tocará uma, das mencionadas corporações hiu-
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DR-  A N T O N I O  B I C U D O
Clinica Medica

CONSULTO RIO
E  R E S ID E N C Ia

Rua Direita 55

A tto m le  ;i 
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TE LE PH O N E  87
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Comprai uma vez e vos tomareis propagandista

DO AFAM ADO CALÇAD O  g
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, CE 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA E  
CIDADE : AO B om  4*o»to E

O oiizaga N ove ll!C om  j». Rua do Com m ercio,n. 11$ Gj,1
rRlfl/
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0 QUE E QUE DIZ -A  RÍBL1A
instará porventura em opposição 0 que ensina a. Biblia com o que en­

sina a Egreja Catholica? Affirmam-no por um lado os Protestantes, que 
se arrogam 0 privilegio de seguir os ensinamentos da Biblia :negam-no por 
outro lado os Catholicos,que se presam de ensinar 0 genuino sentido daBiblia.

Quem tem razão? E ’ 0 que, com toda a imparcialidade, vamos exa­
minar, confrontando, á luz do Evangelho, as principaes verdades admitti- 
das pelas Catholicos e negados pelos Protestantes, para assim vermos a 
quaes é que devemos crer. E, para maior lealdade, sirvamo-nos da própria 
versão protestante.

Os Protestantes negam ter N oss^ Senhor escolhido a S. Pe­
dro para sen Vigário e Cabeça da sua Egreja, em todo 0 mundo. 
Ora sobre este Vieariado de S. Pedro.

O Q U E  E’ Q U E  D l*  A  B IB L IA ?

«E  Jesus depois de olhar para elle, disse: Tu és Simão, filho de Jona, 
tu serás chamado Cefas, que quer dizer Pedro - (desde então ficou-se cha­
mando Cefas ou Pedro, que significa pedra ou rocha) (S. Joan. 1-42).

«Tambem eu te digo que tu és Pedro (Pedra) e sobre esta pedra edifi- 
carei a minha Egreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ella.

«E  eu te darei as chaves do Reino dos Céos. E tudo 0 que ligares sobre 
a nossa terra será ligado nos céos e tudo 0 que desatares sobre a terra será 
desatado tambem nos céos» (S. Math. X V I. 18, 19).

«Disse-lhe Jesus (a Simão Pedro): Apascenta os meus cordeii'09 .. dis­
se-lhe (outra v e z ) : Apascenta os meus cordeiros... disse-lhe (terceira vez): 
apascenta a» minhas ovelhas (S. Joan. XX I. 15, 16, 18).

—  2 —

Dizem os Protestantes que 0 SS. Sacramento não é 0 “verdadeiro” 
corpo e sangue de Nosso Senhor; mas sim pão e vinho. Quanto a isto

O Q U E  E’ Q U E  D l *  A  B IB L IA  ?
«Eu sou 0 pao v ivo  que desceu do Céo. Se qualquer comer deste pão, 

viverá eternamente: e 0 pão, que eu darei, é a minha carne para ser a vida 
do mundo.

Disputavam entre si os Judeus: como póde dar-nos a comer a sua 
carne? E Jesus lhes disse: Em verdade, em verdade vos digo: Se não co- 
merües a carne do Filho do Homem, e beberdes 0 seu sangue, não tereis vida 
em vós (S. João, VI. 51 a 54).

Os Protestantes negam que a Egreja  deDeusseja in fa llive la o  en­
sinar a doutrina ds Jesus Christo. Màs quanto a este magistério

O Q U E E" Q U E  D l *  A B IB L IA  ?
«Ide, pois, e ensinae todas as gentes... ensinando-as a observar todas as 

coisas que vos tenho mandado ; e estae certos de que eu estou comvosco to­
dos os dias até a consummação do seculo (S. Math. X X V III. 19, 20).

«E  eu rezarei ao Pae e elle vos dará outro Consolador, para que fique 
eternamente comvosco, 0 Espirito dc Verdade (S. João, X IV . 16, 17).

«Mas 0 Consolador, que é 0 Espirito Santo, a quem 0 Pae enviará em 
meu ^ome, elle vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar tudo 0 que 
vos tenho dicto (S. .João, X IV . 26)

«Tambem eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra ediíicarei a mi­
nha Egreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ella. (S. Math.* 
X V I. 18).

«O que a vós ouve a mim ouve; e 0 que a vós despreza a mim des- 
preza. E quem a mim despreza, despreza aquelle que me enviou (S. Luc- 
X. 16).

«A  Egreja de Deus vivo,columna e firmamento da verdade (I  a Tliim.
111. 15).

Os Protestantes negam que 0 ministro de Deus tenha 0 poder de 
perdoar os peccados, apezar de 0 proprio Jesus Christo ter solemnemente 
encarregado aos seus ministros de 0 fazerem cm seu nome e com 0 seu 
poder e auctoridade. Quanto a este ponto

O QUE Q U E D l *  A  B IB L IA ?

‘ ‘E Jesus disse-lhes segundx ve z : A p iz s ; j i  comvosco. Assim  com



© F A B R I C A  DE L M  DE PKLICA
Itpemalidade em Luva» para Casamentos,Bailes,etc. 

Apremipta •■com endas com  toda «p e r fe iç ã o  < brevfdudt

PELLICA , PB LLE  D l  SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. M ITAI- 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DÊ ESCÓCIA,LEQUES,ETC

lo r t ím tn to  de «iu tos  para  senhoras ecroauça
JUa de S. Bento, 18 B— 'Telephone 12(58--$,PAU L

Antoniode Souza Martins
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Vendem-se quatro casas, umansita a rua do Commercio n. 128 
e trez sitas a rua do Patrocínio. 17, 19 e 21. Informações

nesta typographia.

AO PUBLICO
O abaixo assignado commuuica ao 

publico desta cidade que dispondo de 
elementos pessoaes e materiaes de 
primeira qualidade, está habilitado a 
executar todos e quaesquer trabalhos 
concernentes á sua profissão, como : 
installações de agua e exgotto, as­
sentamento de pias, banheiras, lava­
tórios, chuveiros, philtros, movimento 
de agua fria e quente, e bem assim 
construcçôes e recongtrucções, calça
mentos de passeios, cocheiras, etc.,eto.

Garante perfeição e solidez.
Rua Santa Rita, 127

JOSE’ RUGGIERI

Casas á venda
Vendem-se 3 casas nos melhores 

podtos da cidade. Uma, na rua Di­
reita sob n. 21 e outras duas uo 
largo do Bom Jesus, sob ns. 1 e 1 a .

Quem pretender dirija-se ao pro- 
rietario á rua Direita n, 19.

CASA
Vende-se uma casa a rua de 

Sta.Rita, n. 131, bem construída, 
com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com a rua 
Sta.Cruz, para tratar na mesma •

DR- ANTONIO BICÜDO
Clinica Medica

CONSULTORIO
E  R E S ID E N C Ia

Rua Direita 55

Attende a cham ada 
a qnn lqner hora

TE LE PH O N E  $7

! $ 5̂ 5- jTYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO '
Rua da  Q u i t a n d a  n. i

t e l a  lypographia e xec u ia m -se  Iodos o s l r a b a -  
lios r e e r e n te s  a esla  a r le ,  taescomo: P rogram m as  
Fac luras ,Ta lões  para recibos, Papel marcado, Estatutos 
Cartazes ,  Enveloppes, Memoranduns, Car lõcs eommer- 
ciaes e d e  visita ele. para o que  acaba  de adquirir  
uma nova machiua e grande variedade de typo novo

a

H I P f i K S l O  k P 1Í T 0 S  1 G Ô H S S
PERFEIÇÃO E MODICIDADE

DE PREÇOS
Ytú S. Paulo

o Pae me enviou a mim, tambem eu vos envio a vós. Tendo dito estas 
palavras, assoprou sobre elles, e disse-lhes: Recebei o Espirito Santo ; aos 
que vo’s pêrdoardes os peccados, aer-lhe-hlo perdoados ; e aos que vós o» 
rstiwrdes, ser-lhes-hão retidos (S. João, xx. 21 a 23).

Os Protestantes condemnam os Catholicos por estes honrarem (não 
adorarem) a Santíssima Virgem. São os Catholicos ou são os Protestante» 
que teem razão ? Vejamos

O Q U E  E ’ Q U E  D IZ  A  B IB L IA  ?

‘ ‘Entrando o Anjo onde ella estava, disse-lhe: Deu» te salve, cheia 
de g raça ; o Senhor é comtigo ; bemdita ét tu entre as mulheres (S. Luc. 
I. 28).

“ E Isabel ficou cheia do Espirito Santo, e bradou em alta voz e
disse: Bemdita és tu entre as mulheres e bemdito é o frueto do teu ventre.
E donde a mim esta dita que venha visitar-me a que é Mãe do meu Se­
nhor? (S. Luc. I. 41 a 43).

“ E Maria disse : Eis ahi, de hoje em diante me chamarão bemaven- 
turada todas as gerações (S. Luc. I. 48).

Os Protestantes consideram como coisa supersticiosa e ridícula ungir 
o» doentes com 09 santos oleos, como faz a Egreja. Sobre esta uneção

O QUE E* QUIS D IZ  A  B IB L IA  ?

“ Está entre vós algum enfermo? chame os Presbyteros da Egreja o 
estes façam oração sobre elle ungindo-o com oleo em Nome do Senhor:
e a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o a lliv ia rá ; e, se estiver
em alguns peccados, ser-lhes-hão perdoados (S. Thiago, v. 14, 15).

Caros leitores, a Palavra do Senhor não é coisa de zombaria. E não 
não é qualquer indivíduo que a pode interpretar ao seu 9abor, ou furtar-se 
á.obrigação do lhe prestar obsdiencia e respeito. Tende, pois, presente ao 
lel-a a grave responsabilidade que sobre vós pesa; e »egui fielmente o» 
■eu» ensinamentos, se quereis salvar a vossa alma.

—  4 —

R E E L E M  SOPRE A CONFISSÃO
Pelo Padre Antonio Bueno de C amargo

res ldeu t» em  Ytú.

Esta’ quasi exgotada a terceira edição deste opuaculo de 4.000 
exemplares, em dois meses e meio.

Brevemente vae entrar no prelo a nova edição.
Preço : n. avulso $100 rs.

Normas para tranqüilizar almas ̂
pelo P. Q U A D R  TJPAN1, barnábita 

E ’ um livrinho admiravel e um mestre excellente para a di­
recção interior das almas.

i?ecommenda-se muito aos confessores, Filhas de Maria e asso­
ciados do Coração de Jesus.

preço, avulso; 300; 2$000 a dezena e 15$000 o cento

S l ^  71 A  Drama comraovente sobre
,  JL o» tempos de perseguição

da Egreja, muito boa leitura, sobretudo para jovens.
Numero avulso 200: para propaganda a lOOrs.

O Q U E  3 D IZ  -A . B I B L I Ü
F o lh a  iivu h a  contra os Protestantes; a 600 réis o ceato.

fl ind i f íe rença  re l i g io sa
Folheto  vigoroso de eonfntação do ind lífereatlsm o relig ioso 

contra os que d izem  en «eu não» m o im porto  de Religião .
Numero avulso 300 rs; 2.000 a dezena: e 15000 o cento1

Pedido» *• Administrador d & «Federação», sr. Jesé Maria dos Santos, Y T U


